PROJETO DE LEI Nº 744, DE 2016

Denomina “Antônio Zonta” o trevo localizado no km 171,80 da Rodovia Constante Peruchi, SP-316, no Município de Santa Gertrudes. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Antônio Zonta” o trevo localizado no km 171,80 da Rodovia Constante Peruchi, SP-316, no Município de Santa Gertrudes. 

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICATIVA

Antônio Zonta nasceu em 16/03/1915 na Fazenda Santa Gertrudes, cidade de Santa Gertrudes – SP, filho de Marcelino Zonta e Angelina Gaioto. 

Em 1918 a família mudou-se para o sítio Barreirinho. Frequentou a escola por três meses, mas sempre sentava com seu avô para aprender algumas letras a mais e assim se alfabetizou. Viveu por quinze anos neste sítio, onde suas lembranças mais antigas estão ligadas à vida no campo. Casou-se com Rosa Giorgetti no dia 06/06/1936 e desta união nasceram sete filhos. A partir daí passaram a viver no sítio Belo Horizonte, em Cordeirópolis.

No ano de 1954 voltaram para Santa Gertrudes, morando na Fazenda Pindorama – Colônia São Joaquim. 

Em de 1957, Antônio passou a viver com sua família no Centro da cidade, onde viveu por cinquenta anos.

Sempre trabalhou na área da agricultura, com algodão, amendoim, cana de açúcar, arroz, laranja, etc. Em 1959 comprou uma máquina de arroz que funcionava no mesmo endereço da sua residência. Também ajudou os filhos na compra de máquina de laranja no ano de 1979.

Religioso, participava da Irmandade do Santíssimo. Foi  coordenador de quermesse por quinze anos e um dos fundadores da pedra fundamental da Igreja Matriz de Santa Gertrudes. Sempre recebia em sua residência padres e bispos da região. Também se preocupava com moradores de rua, que por diversas vezes acolhia em sua residência, dando pouso, refeição e até mesmo trabalho.


Ficou viúvo no ano de 1984, passando a viver na companhia de sua família. 


Faleceu em 15/10/2007, aos 92 anos de idade, por morte natural. Homem íntegro deixou-nos um exemplo de humildade, simplicidade e fidelidade.


Diante de todo exposto, por entender ser uma justa homenagem, solicito a aprovação do presente projeto de lei pelos Nobres Pares desta Casa. 

Sala das Sessões, em 26/9/2016.
a) Aldo Demarchi - DEM

